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Ementa:  
A disciplina estuda modos de pensar o audiovisual e as imagens em rede em seus 
regimes de diversidade, a partir da concepção de compartilhamento do vídeo (Christine 
Mello), performatividade da imagem (César Baio), inconsciente colonial-capitalístico 
(Suely Rolnik), colonialidade do ver (Joaquín Barriendos) e na quebra (Jota Mombaça). 
Tem como base a observação de experiências constituídas entre as passagens do século 
20 para o 21, a crise de 2008 e a atualidade. Em momentos de transição radical, como 
afirma Suely Rolnik, em que eclodem crises político-econômicas-sanitárias no âmbito do 
capitalismo globalitário, é necessário observar, mais que tudo, a reapropriação coletiva 
da força criadora. Nesse contexto, a disciplina tem como objetivo apontar 
transformações produzidas nos campos da produção de subjetividade, da estética e dos 
afetos, por meio das plataformas sociais (como Youtube, Facebook, Twitter, Instagram, 
Tik Tok, entre outras), na esfera micropolítica dos movimentos sociais e de práticas 
periféricas, como os movimentos da quebrada, os feminismos interseccionais, o 
feminismo negro, o movimento LGBTQI+, as comunidades trans e o movimento 
indígena, entre outros, sob a forma de inteligência coletiva, de ativismo hashtag e de 
políticas raciais, de classe e de gênero. Tais transformações atuam na constituição de 
diversas redes de dissidência, mobilizando e produzindo contra-narrativas, como 
potência de emergência (não-xenófoba, não racista, não-falocrática), a partir de 
relações estabelecidas entre cotidiano, audiovisual imagem e redes sociais. A disciplina 
enfatiza a tática desenvolvida por produtores independentes, mídia ativistas, coletivos 
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e artistas, que possuem como objetivo democratizar e produzir espaços plurais, 
heteróclitos, diversos, a partir das plataformas digitais online. 
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